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SILVA, Jéssica Barbosa da 

 

RESUMO 

 

 

O presente artigo pretendeu identificar e discutir a presença da Educação Física nos cursos de 

Pedagogia da cidade de Campina Grande – PB e, ainda, analisar quais os conhecimentos que 

são tratados na proposta curricular destes cursos. Para tanto, fez-se necessário investigar onde 

está localizada a Educação Física nos cursos de formação de professores para a Educação 

Infantil levando-se em consideração que os pedagogos são os principais agentes responsáveis 

por tratar dos conhecimentos relativos à área da Educação Física neste nível de ensino. A 

Educação Física se insere neste contexto contribuindo, principalmente, no que diz respeito ao 

desenvolvimento e aprendizagem motora, utilizando-se de algo que as crianças nesta faixa 

etária costumam não parar de fazer, que é movimentar-se e, a partir deste ponto estimular o 

desenvolvimento físico e psíquico-social destes sujeitos. Foram identificadas duas instituições 

reconhecidas pelo MEC que possuem curso de Pedagogia e em ambas, a Educação Física está 

inserida na grade curricular da graduação. Após análise dos planos de curso dos componentes 

curriculares que abordam este conhecimento foi possível perceber que fica evidente que as 

instituições reservam um espaço, ainda que pequeno, nas suas grades curriculares para tratar 

dos conhecimentos da Educação Física. Trata-se de componentes com carga horária reduzida, 

e, que tratam basicamente da abordagem teórica da psicomotricidade, deixando de lado a 

ampla gama de assuntos possíveis de serem tratados num estudo da cultura corporal do 

movimento. Porém, seria interessante que fossem ampliadas as discussões sobre a Educação 

Física na Educação Infantil de maneira que fosse possível tratar bem mais do que a 

abordagem teórica da psicomotricidade, como foi identificado nas duas propostas analisadas e 

discutidas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

As discussões a cerca da formação de professores são, em sua maioria, destinadas a 

investigar a prática pedagógica e mais especificamente aquelas relativas às áreas de 

matemática e língua portuguesa, por serem considerados os componentes curriculares nobres 

do currículo. Torna-se necessário ampliar este olhar e descobrir outras perspectivas de análise 

para a área pedagógica, assim, uma alternativa é a de estudar uma área de pouco prestígio 

escolar como a Educação Física e explorá-la sob um ângulo presente na Educação Infantil, já 

que o seu objeto de estudo, o movimento corporal humano, é tão presente na Educação 

Infantil, momento em que as crianças se descobrem enquanto seres vivos. 

A Educação Física em sua vertente relacionada à saúde e qualidade de vida, é bem 

aceita pela população e difundida nos meios de comunicação em geral. No entanto, a linha 

pedagógica ainda não obtêm tanta visibilidade e, sua finalidade não é bem compreendida nem 

por alunos, nem por familiares, e muitas vezes nem sequer os próprios professores tem 

consciência da importância do componente que lecionam. 

Desta forma, se os sujeitos escolares não a concebem como tendo importância em sua 

formação, quando pensamos na Educação Infantil este quadro se acentua. A literatura indica 

que as reflexões sobre a Educação Física inserida na Educação Infantil cresce desde a 

publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, n
o
 9394/96), como 

mostra os estudos de alguns autores (AYOUB, 2001; KISHIMOTO, 1999; MELLO, 2000; 

FARIA, 2003; CAVALARO e MULLER, 2009). 

O quadro indica uma maior preocupação relacionada ao tema juntamente com 

percalços ao longo do caminho, pois ainda percebe-se que “de forma geral, o tema da infância 

não encontra, na Pedagogia, o necessário espaço, ainda que seja inegável sua presença” 

(VAZ, 2003, p. 2). 

É importante destacar que são escassos os estudos destinados a investigar como a 

disciplina de Educação Física é ministrada aos futuros professores da primeira etapa da 

Educação Básica. Sabendo que na Educação Infantil dificilmente são contratados 

profissionais de Educação Física para ensinar este componente curricular e quando é 

oferecido, nestas etapasde ensino, é orientado pelos professores habilitados nos cursos de 

Pedagogia ou nas escolas normais. Pedagogos e professores formados pela escola normal 

necessitam ter o embasamento teórico suficiente para lecionar o componente curricular de 

Educação Física, se por algum motivo seu conhecimento teórico sobre a Educação Física, e as 
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questões que dela decorrem, não forem suficientes e seguras, isto poderá acarretar em 

prejuízos para aqueles alunos que se encontram na primeira etapa da Educação Básica, num 

momento de sua vida importante para a aquisição de repertório motor, conhecimentos sobre o 

corpo, e inserção na cultura corporal do movimento, inerentes a aprendizagem de outros 

estágios da vida. Este é o período crucial na formação escolar, para os alunos terem a 

oportunidade de brincar, entendendo esta atividade como sendo de fundamental importância 

para o desenvolvimento do indivíduo, em diversos âmbitos de sua vida (afetivo, cognitivo, 

motor, social). 

Fez-se necessário, portanto, investigar onde está localizada a Educação Física nos 

cursos de formação de professores para a Educação Infantil, levando em consideração que os 

pedagogos são os principais responsáveis por tratar dos conhecimentos relativos à área neste 

nível de ensino. 

Este artigo de revisão bibliográfica teve como objetivo identificar e discutir a presença 

da Educação Física nos cursos de Pedagogia da cidade de Campina Grande – PB e, ainda, 

analisar quais os conhecimentos que são tratados na proposta curricular destes cursos.  

Para atingir os objetivos propostos, a pesquisa foi dividida em algumas etapas. 

Primeiro foi realizado um estudo bibliográfico sobre formação de professores nos cursos de 

Pedagogia e conhecimentos relativos à Educação Física, aplicados a crianças de 0 a 05 anos 

de idade, faixa etária compreendida nas habilitações em Pedagogia, que tratam da primeira 

etapa da Educação Básica. 

A população é composta pelas Instituições de Ensino Superior que disponham de 

curso de Pedagogia reconhecidos pelo MEC, localizados na cidade de Campina Grande do 

Estado da Paraíba. Logo,foram incluídas na pesquisa, todas as universidadesque possuíam 

cursos de pedagogia reconhecidos pelo MEC. 

Como instrumento de investigação foram analisados os planos de curso dos 

componentes curriculares, que de uma forma direta ou indireta trazem conhecimentos 

relativos à Educação Física, a fim de entender como a organização da proposta pedagógica da 

instituição concebe a importância da Educação Física na formação destes futuros professores.  

Primeiramente, foi realizado um mapeamento das instituições de Ensino Superior da 

cidade de Campina Grande - PB que contam com curso de Pedagogia, reconhecidos pelo 

MEC, através do portal e-MEC. A partir de então as instituições credenciadas foram visitadas 

e foi possível fazer a identificação se as mesmas possuem algum componente curricular com 

conhecimentos relativos à Educação Física. Como em ambas, a resposta foi positiva, foi 
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solicitado o plano de curso dos componentes curriculares. A partir de então, os dados foram 

reunidos, tabulados e processados para análise. 

 

 

2. Referencial Teórico 

 

Os cursos de Pedagogia sofrem com uma confusão conceitual que parte da 

diferenciação entre as nomenclaturas do Curso Normal Superior para o próprio curso de 

Pedagogia.  

O curso de Pedagogia foi criado no Brasil em 1939, na ocasião formava apenas 

bacharéis, técnicos da educação. Já nos anos 60 ele passa a formar além de bacharéis e 

licenciados, no ano de 1969, foi extinta a diferenciação entre bacharelado e licenciatura em 

Pedagogia e instituída as formações especialistas, como as de administração escolar, inspeção 

escolar, supervisão pedagógica e orientação educacional(KISHIMOTO, 1999). 

A expansão dos cursos foi acontecendo de forma progressiva, possivelmente pela 

necessária ampliação do sistema público de escolaridade básica. A discussão seguiu com o 

decorrer dos anos 80, através do movimento da Associação Nacional pela Formação dos 

Profissionais da Educação - ANFOPE, cujas reflexões levaram à valorização da formação do 

professor no curso de Pedagogia. 

Pimenta (2008, p. 38), nos alerta para a importância da qualificação profissional dos 

professores, capaz de promover uma re-significação da epistemologia da pedagogia, 

remetendo à discussão sobre seus vínculos com as ciências da educação,  

diferente, portanto, das „ciências da educação‟, que estudam a criança, o jovem, o 

adulto etc. em si. Consequentemente, o campo da pedagogia (ciência da educação), 

no caso da educação escolar, é o ato pedagógico que envolve o aluno, o saber, o 

professor, a situação institucional etc. 

 

Percebemos, assim, a especificidade da pedagogia, enquanto mais uma ciência da 

educação que difere das outras enquanto ciência prática, que preocupa-se com as ações 

relativas ao ato de educar, através da intenção clara de conhecê-lo e transformá-lo. A mesma 

autora (p. 24) ainda nos diz que: 

a questão fundamental, para nós, é a necessidade de se construir teorias 

fertilizadoras da práxis dos professores no sentido da transformação das persistentes 

condições de ensino e aprendizagem seletivas e excludentes; da gestação de práticas 

pedagógicas capazes de criar, nos âmbitos escolares, as condições de emancipação e 

desenvolvimento social, cultural e humano dos alunos pertencentes aos segmentos 

desfavorecidos da sociedade e que, por isso, sofrem o processo de marginalização 

nas nossas escolas. 
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Assim, o foco central de tal discussão, talvez não esteja em atribuir nomenclaturas 

distintas aos profissionais que egressam dos cursos de formação de professores para a 

docência, mas sim, o de criar nestes cursos, discussões que teorizem a prática profissional 

desses professores, a fim de superar o quadro atual de ensino seleto e excludente, buscando 

cada vez mais a emancipação de nossos alunos. 

Sabendo, que estes profissionais e discentes do Ensino Superior em Pedagogia, 

encontram-se num curso que visa formá-los para atuar com crianças, e estas por se 

encontrarem numa faixa etária que visa descobertas, utilizam majoritariamente o corpo para 

satisfazer seus desejos e expressar-se para os demais com os quais convivem, pois não 

possuem seu aparelho cognitivo bem estruturado e aprendem progressivamente outras formas 

de se comunicar, é importante que os que virão a ser professores destas crianças possam 

compreender a importância do movimento e do corpo na aprendizagem das crianças. 

A Educação Física se insere neste contexto, contribuindo principalmente no que diz 

respeito à aprendizagem motora, utilizando-se de algo que crianças nesta faixa etária 

costumam não parar de fazer que é movimentar-se e a partir deste ponto estimular o 

desenvolvimento físico e psíquico-social destes sujeitos. 

Com a sociedade, cada vez mais preparando as pessoas para o mundo do trabalho, as 

mães, que antes eram as únicas responsáveis por educar e cuidar de seus filhos durante a 

primeira infância, hoje estão aliando além desta responsabilidade, a de se inserir no mercado 

de trabalho e passando a ser um importante, senão o único meio de renda familiar, devido 

também ao grande número de separações matrimoniais. 

Logo, surge a ampliação de creches e pré-escolas, unidades de Educação Infantil, 

responsáveis pela atividade simultânea de cuidar e educar as crianças. A preocupação dos 

responsáveis agora é a de encontrar uma boa instituição que alie coerentemente as duas coisas 

e ainda construam em seus filhos o conhecimento necessário para que se tornem cidadãos 

aptos a viver em sociedade. A este respeito Freire (2009, p. 15) nos fala:  

é bom que se frise que a educação infantil tem, como caráter fundamental, ser o 

primeiro momento da educação escolar, e não somente um lugar onde se toma conta 

das crianças enquanto os pais trabalham. Na educação infantil, mais importante que 

a alimentação e os cuidados pessoais, é a educação escolar, os primeiros passos de 

um ensino sistematizado, a formação das bases de todo o conhecimento humano. 

 

Vemos, portanto, a importância da Educação Infantil não apenas como local de cuidar 

de crianças para posteriormente, quando se tornarem maiores, darem continuidade ás outras 

etapas da educação básica. Ao contrário do que muitos pensam, é ainda na Educação Infantil 

que os alunos podem e devem aprender a base da educação a partir de conhecimentos 
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sistematizados, e não somente através de brincadeiras sem sentido para nenhum dos sujeitos, 

aluno e professor. A função primeira da Educação Infantil é “[...] Para ensinar as crianças a 

bem mobilizar aquilo que, na espécie humana, é seu atributo decisivo: a imaginação” 

(FREIRE, 2009, p. 16). 

Os cursos de Pedagogia normalmente dedicam boa parte de sua carga horária a 

componentes curriculares responsáveis pela alfabetização e ensino da matemática aos seus 

graduandos, no entanto, componentes como Arte e Educação Física ficam deixadas de lado no 

currículo. Identifica-se então uma ambiguidade, porque de um lado, os alunos e professores 

quando perguntados da importância de disciplinas como estas para as crianças são seguros em 

afirmar sua relevância, no entanto, por outro lado, pouca atenção é dada a estas questões na 

formação destes indivíduos. 

Os professores saem da Universidade com lacunas em sua formação relativas a estas 

questões e deixam de aplicar os saberes destes componentes curriculares por falta de 

conhecimento, atestando então sua incompetência, às vezes não pela sua própria vontade, mas 

por fruto da privação do ensino que sofreu em sua formação, ou ainda por sua própria falta de 

interesse em expandir os conhecimentos oferecidos pelas instituições formadoras. 

Assim, o atual quadro da Educação Física brasileira vai se tecendo, principalmente na 

primeira etapa da educação básica, sendo negada às crianças menores, mesmo sendo 

componente curricular obrigatório da educação básica como prevê o Art. 26, § 3
o
 que trata da 

Educação Física, inserida na lei n
o
 9.394/96 que dispõe sobre as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional. A negação desta norma reflete não apenas um descaso, mais também 

mostra a incompetência dos estabelecimentos de ensino que se negam a oferecer as crianças 

de Educação Infantil, o que rege o Art. 29, da mesma lei: “A educação infantil, primeira etapa 

da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos 

de idade, em seus aspectosfísico
1
, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da 

família e da comunidade.” (BRASIL, 1996). 

 

3. Apresentação e Discussão dos resultados 

 

Após consulta ao sítio e-MEC, foi identificado que as únicas Universidades em 

Campina Grande- PB que contam com o curso de Pedagogia são: a Universidade Federal de 

Campina Grande e a Universidade Estadual da Paraíba. 

                                                           
1
 Grifo da autora. 
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Na Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), é possível perceber que a 

mesma dispõe de um componente curricular obrigatório próprio da Educação Física, 

intitulado “Educação Física na educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental”. Em 

análise ao plano de curso do componente, do período 2011.2, é possível verificar que este é 

relativo a uma carga horária semestral de 30 horas, correspondente a dois créditos e é ofertado 

por dois professores distintos. 

Scheibe (2007) indica que, 

As diretrizes curriculares para o Curso de Pedagogia, definidas recentemente pela 

Resolução n.1, de 15 de maio de 2006, do Conselho Nacional de Educação – CNE 

apontam que [...] Em vez das 2.800 horas anteriormente instituídas como mínimo 

para efetivação do curso, são determinadas agora 3.200 horas de efetivo trabalho 

acadêmico.  (p. 44). 

 

A partir de então, percebemos que das 3.200 horas de aulas teórico-práticas, apenas 30 

horas delas, são referentes a discussão sobre a Educação Física. Algo que deixa a desejar 

levando-se em consideração que de acordo com o fluxograma do curso de Pedagogia da 

instituição, os componentes curriculares: Aquisição de desenvolvimento da linguagem, 

Processos de alfabetização e letramento, Língua materna I e II, Fundamentos linguísticos, 

Literatura infantil, Língua brasileira de sinais, Ensino de língua portuguesa na educação de 

surdos, que referem-se sobre o ensino da língua portuguesa, juntos, correspondem a uma 

carga horária de 420 horas. Ora, não estamos querendo por em cheque a importância do 

ensino da língua portuguesa, mas ao contrário, reivindicar por uma maior visibilidade para 

Educação Física, como componente curricular obrigatório e fundamental as crianças, pois 30 

horas não são suficientes para abordar os conhecimentos básicos sobre o componente. 

A ementa do componente curricular traz conceitos sobre desenvolvimento psicomotor 

da criança; a Educação Física nos anos iniciais da escolarização, no que diz respeito a sua 

história e suas concepções; o jogo na educação infantil e nos anos iniciais do ensino 

fundamental; e reflexões críticas sobre o esporte na escola. 

Já o conteúdo apresentado se divide em unidades, na primeira se refere à história de 

concepções da Educação Física nos anos iniciais da escolarização e ao desenvolvimento 

motor da criança. A segunda unidade, correspondeàs reflexões sobre o jogo e o esporte na 

escola.  

Silva e Borges (2008) apontam para a realidade de que muitos estudos mostram que a 

maioria das dificuldades na escrita podem ser prevenidas por meio de atividades motoras. 

Assim, os jogos devem existir no processo, para se tornar instrumento auxiliar na melhora do 
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desempenho em escrita e os brinquedos atuam na prevenção das dificuldades advindas do 

desenvolvimento inadequado do corpo. 

Na Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), existe um componente obrigatório 

intitulado “Psicomotricidade”, oferecida no período 2012.2, com carga horária semestral de 

60 horas e ministrado por um único professor. 

Logo, a psicomotricidade está presente em ambos os planos, isto pode estar justificado 

no fato de que o desenvolvimento psicomotor auxilia de maneira significativa, a futura 

aprendizagem da leitura e escrita, na medida em que trabalha aspectos como esquema 

corporal, lateralidade, organização espacial, estruturação temporal, percepção e atividades de 

pré-escrita. Todos, se bem desenvolvidos na primeira infância, possibilitam que elas consigam 

mais facilmente se alfabetizar. E este não é um trabalho a ser realizado apenas com o 

professor de Educação Física, pelo contrário requer todos os profissionais envolvidos no 

processo, para estimular as crianças (SILVA e BORGES, 2008). 

A ementa do componente, traz os conceitos do estudo epistemológico da 

psicomotricidade; as bases do desenvolvimento psicomotor; os problemas de 

psicomotricidade; o papel do professor na prática psicomotora preventiva e educativa; e a 

função do lúdico no desenvolvimento psicomotor. 

Os conteúdos se dividem em duas unidades temáticas. A primeira delas traz o 

desenvolvimento humano na perspectiva da psicomotricidade, abordando temas como 

movimento e aprendizagem; educação motora, recreação e lazer; aspectos históricos da 

psicomotricidade e sua evolução; parâmetros curriculares nacionais; conceitos psicomotores: 

esquema corporal, imagem corporal, conceito corporal, proprioceptividade, lateralidade, 

motricidade ampla e fina, percepções sensorial, espacial e temporal, análise e síntese, figura-

fundo. 

A última unidade é relativa a psicomotricidade e suas interfaces com áreas afins, 

tratando dos eixos: a educação do corpo; o brincar; a função do lúdico no desenvolvimento 

psicomotor; ginástica escolar; o professor na caminhada do aprender e do ensinar; e a visão de 

hoje na atividade física. 

Desta forma, entende-se que utilizando-se de métodos lúdicos e atrativos, as aulas na 

Educação Infantil podem tornar-se cada vez mais motivantes e educativas, quando utilizam-se 

de  jogos e  brincadeiras com toda a gama de instrumentos, técnicas e conteúdos que a 

Educação Física conhece tão bem e deve desenvolver nos seus praticantes tais como: 

agilidade, coordenação, destreza, força, equilíbrio, velocidade, percepção corporal, 

lateralidade, noção de tempo e espaço, entre tantos outros.  
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4. Considerações Finais 

 

Com a realização deste estudo, foi possível perceber o quão importante é a Educação 

Física para a Educação Infantil.  Não é possível falar de criança, infância, sem tratar do 

lúdico, do movimento, não se concebe pensar em um curso de formação de professores com 

bases teórico-práticas, que se comprometem a favorecer uma consciência crítica em seus 

alunos e não oferecem conhecimentos que ampliem a dualidade entre corpo e mente, razão e 

emoção. De igual importância, é pensar que os alunos esperam inertes apreender apenas o 

conhecimento que as Universidades lhes propiciam e não buscam a ampliação de sua 

formação. 

O que fica evidente é que as instituições reservam um espaço, ainda que pequeno nas 

suas grades curriculares para tratar dos conhecimentos da Educação Física. Portanto, seria 

interessante que fossem ampliadas as discussões sobre a Educação Física na Educação Infantil 

de maneira que fosse possível tratar bem mais do que a abordagem teórica da 

psicomotricidade, como identificamos nas propostas das duas instituições investigadas. É 

inegável a contribuição dada pela psicomotricidade para as crianças que se encontram nas 

primeiras séries da Educação Infantil, no entanto, nos preocupa pensar que ela esteja 

condicionada a favorecer basicamente o ensino da leitura e escrita e deixe de lado as 

aprendizagens e experiências corporais, o desenvolvimento motor pelo prazer do movimento, 

da espontaneidade, das brincadeiras infantis. As atividades psicomotoras podem e devem, 

também, auxiliar no ensino da matemática, da língua portuguesa, mas não apenas se reduzir a 

isto. 

Portanto, com a análise dos documentos foi possível perceber também, a presença da 

Educação Física nos cursos de Pedagogia, mas não do modo e com a frequência que estes 

conhecimentos deveriam aparecer na formação de professores que lidarão diretamente com 

tais conhecimentos na sua prática pedagógica. Trata-se de componentes aligeirados e 

superficiais, no que corresponde a ampla gama de conhecimentos de que deveria tratar a 

Educação Física. É preciso repensar a grade curricular destes cursos, de forma a contemplar a 

cultura corporal do movimento na sistematização dos conteúdos propostos. 

Assim, se faz necessário ampliar estudos desta natureza com vistas a descobrir o que 

os alunos destes cursos de graduação estão compreendendo a respeito da necessidade da 

formação nesta área em sua vivência acadêmica e como os professores estão discutindo e 

desenvolvendo a construção destes conhecimentos pelos discentes 
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ANEXO A – PLANO DE CURSO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA 
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ANEXO B – PLANO DE CURSO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 
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